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    Prefácio


    Em que se conta como estes Pensamentos foram escritos e compilados; qual o motivo do atraso na impressão; qual era o propósito do sr. Pascal com esta obra e como ele passou os últimos anos de sua vida.


    O sr. Pascal, tendo abandonado muito jovem o estudo da matemática, da física e de outras ciências profanas, em que fizera um progresso tão grande que certamente poucos conseguiram penetrar mais profundamente do que ele nas matérias específicas de que tratou, começou, por volta dos trinta anos, a se dedicar a coisas mais sérias e mais elevadas, e a se devotar unicamente, na medida em que a saúde lhe permitia, ao estudo das Escrituras, dos Pais da Igreja e da moral cristã.


    No entanto, embora ele não tenha se sobressaído menos nestes tipos de ciências do que nas anteriores, como bem demonstram suas obras, que são consideradas muito boas em seu gênero, pode-se dizer, todavia, que se Deus lhe tivesse permitido trabalhar mais algum tempo na obra que planejava escrever sobre a religião, à qual ele queria dedicar o resto da vida, essa obra teria superado em muito todas as outras que dele conhecemos, porque, sem dúvida, as ideias dele sobre esse tema eram infinitamente superiores àquelas que havia desenvolvido sobre todos os outros temas.


    Creio que ninguém deixará de se convencer disso com facilidade simplesmente vendo o pouco que está sendo publicado agora, por mais imperfeito que pareça, e principalmente conhecendo a maneira pela qual ele trabalhou nesta obra e toda a história da compilação que foi feita. Eis o que se passou.


    O sr. Pascal concebeu o projeto desta obra muitos anos antes de sua morte, mas não devemos nos surpreender que tenha levado tanto tempo para começar a escrevê-la, pois sempre teve o costume de meditar muito sobre as questões e organizá-las em sua mente antes de expressá-las, para melhor considerar e examinar com cuidado quais deveriam vir primeiro ou quais deveriam ser as últimas, e a ordem que deveria dar a tudo, a fim de que pudessem produzir o efeito que desejava. E, como sua memória era excelente — poder-se-ia dizer até prodigiosa, a ponto de ele afirmar com frequência que jamais se esquecia de nada que houvesse registrado em sua mente —, quando havia se dedicado a uma questão por algum tempo, não temia que os pensamentos que lhe viessem pudessem lhe fugir. Por esse motivo costumava adiar o seu registro por escrito, quer por falta de tempo, quer devido à saúde, que era quase sempre fraca ou imperfeita, não lhe dando forças suficientes para trabalhar de modo constante.


    Por essa razão, quando de sua morte, perdeu-se a maior parte do que ele já havia concebido relativamente a esse projeto, pois ele não havia escrito quase nada dos principais argumentos de que desejava se valer, dos fundamentos sobre os quais pretendia apoiar a obra e a ordem que intentava seguir, sendo tudo isso, com certeza, muito importante. Tudo isso estava gravado de modo tão marcante em sua mente e memória que, pelo fato de haver deixado de escrever quando poderia tê-lo feito, ele se viu, quando quis fazê-lo, sem nenhuma condição de poder trabalhar.


    Todavia, há cerca de dez ou doze anos, houve uma ocasião em que foi obrigado, não a escrever o que tinha em mente sobre esse tema, mas a se pronunciar sobre ele de viva voz. Ele o fez em presença e a pedido de diversas pessoas importantes que eram suas amigas. Diante delas, desenvolveu em poucas palavras o plano de toda a obra: apresentou-lhes qual deveria ser o tema e a matéria; relatou-lhes de modo sucinto as razões e os princípios; e explicou-lhes a ordem e a sucessão de tópicos que desejava abordar. E essas pessoas, que são tão capazes quanto possível para julgar esse tipo de questão, confessam que jamais escutaram nada tão belo, tão forte, tão tocante nem tão convincente; que ficaram encantadas; e que aquilo que viram desse projeto e esboço, em um discurso de duas ou três horas feito ali na hora e de improviso, as levou a julgar o que poderia ser um dia, se fosse executado e conduzido à perfeição por uma pessoa cuja força e capacidade elas conheciam, que costumava trabalhar incansavelmente em todas as suas obras, que não se contentava quase nunca com os primeiros pensamentos, por melhores que parecessem aos outros, e que revisava frequentemente até oito ou dez vezes obras que outros consideravam admiráveis já na primeira versão.


    Depois de lhes apresentar quais são as provas que causam mais impressão na mente das pessoas, e que são as mais adequadas para as persuadir, ele se propôs mostrar que a religião cristã apresentava tantos sinais de certeza e de evidências quanto as coisas que são encaradas como as mais indubitáveis no mundo.


    Para chegar a essa conclusão, começou com uma descrição do ser humano, sem omitir nada que pudesse ampliar o conhecimento sobre ele, quer interiormente, quer exteriormente, até os movimentos mais secretos de seu coração. Supôs, em seguida, uma pessoa que, tendo sempre vivido em total ignorância e indiferença em relação a tudo — e, sobretudo, a respeito de si mesma —, chega, enfim, a se considerar nesse quadro e a examinar o que é. Surpreende-se ao descobrir uma infinidade de coisas nas quais nunca pensou e não consegue deixar de se espantar e admirar diante de tudo o que o sr. Pascal a faz sentir sobre sua grandeza e pequenez, sobre seus pontos fortes e fracos, sobre as poucas luzes que lhe restam e as trevas que a cercam de quase todos os lados e, enfim, sobre todas as contradições surpreendentes que se encontram em sua natureza. Depois disso tudo, ela não pode mais permanecer na indiferença, se tiver ao menos um pouco de razão e, por mais insensível que tenha sido até então, deve desejar, depois de haver conhecido o que é, conhecer também de onde vem e o que deve se tornar.


    Depois de despertar nessa pessoa a disposição de procurar se instruir sobre uma dúvida tão importante, o sr. Pascal a remete primeiramente aos filósofos, e então, tendo relatado tudo o que os maiores filósofos de todas as orientações disseram a propósito do ser humano, mostra-lhe tantos defeitos, tantas insuficiências, tantas contradições e tantas falsidades em tudo o que eles afirmaram que não é difícil para essa pessoa julgar que não é ali que encontrará o que procura.


    Em seguida, o sr. Pascal a leva a percorrer todo o universo e todas as épocas, para que possa observar a infinitude de religiões que existem, mas, ao mesmo tempo, faz com que veja, mediante argumentos muito fortes e convincentes, que todas essas religiões estão cheias apenas de vaidade, de loucuras, de erros, de extravios e de extravagâncias, a tal ponto que a pessoa não encontra nada nelas que a possa satisfazer.


    Finalmente, ele a leva a lançar os olhos sobre o povo judeu e aponta-lhe circunstâncias tão extraordinárias que atrai facilmente sua atenção. Depois de lhe mostrar tudo o que esse povo apresenta de singular, empenha-se especialmente em indicar-lhe um livro único pelo qual esse povo se governa, e que abrange todo o conjunto de sua história, lei e religião. Basta que se abra esse livro para que se descubra que o mundo é obra de um Deus e que esse mesmo Deus criou o ser humano à sua imagem e o dotou de todos os dons de corpo e espírito que lhe convinham nesse estado. Embora ainda não exista nada que a convença dessa verdade, esta não deixa de lhe agradar; e a razão apenas lhe basta para que encontre mais verossimilhança nessa suposição de que um Deus é o criador dos seres humanos e de tudo o que existe no universo do que em tudo o que esses mesmos seres humanos imaginaram com sua própria inteligência. O que a faz se deter nesse ponto é ver, pela descrição que lhe foi feita do ser humano, que este está bem longe de possuir todos aqueles dons que possuía quando saiu das mãos de seu criador. Mas ela não permanece muito tempo nessa dúvida, porque, continuando a leitura desse mesmo livro, descobre que, depois que o ser humano foi criado por Deus no estado de inocência e desfrutando de todo tipo de perfeição, sua primeira ação foi se revoltar contra o criador e empregar todos os dons que havia recebido para ofendê-lo.


    O sr. Pascal a faz, então, compreender que, sendo esse crime o maior de todos os crimes em todas as circunstâncias, foi punido não somente no primeiro ser humano, que, tendo em decorrência disso perdido o estado inicial, caiu na miséria, fraqueza, erro e cegueira, mas foi punido também em todos os seus descendentes, a quem esse mesmo ser humano comunicou e comunicará a corrupção em toda a sucessão dos tempos.


    Em seguida, mostra-lhe diversas passagens desse livro onde descobriu essa verdade. Observa-lhe que nesse livro só se fala do ser humano em relação a esse estado de fraqueza e desordem; que nele se diz frequentemente que toda carne é corrompida, que os seres humanos estão abandonados a seus sentidos e que apresentam uma predisposição ao mal desde o nascimento. Ele a faz ver também que essa primeira queda é a fonte não apenas de tudo o que há de mais incompreensível na natureza do ser humano, mas também de uma infinidade de efeitos que estão fora dele e cuja causa lhe é desconhecida. Finalmente, representa-lhe o ser humano tão bem delineado em todo esse livro que não lhe parece mais diferente da primeira imagem que dele esboçara.


    Não basta levá-la a conhecer seu pleno estado de miséria. O sr. Pascal lhe ensina ainda que ela encontrará nesse mesmo livro com que se consolar. E, realmente, mostra-lhe que ali está dito que o remédio está nas mãos de Deus, que é a ele que devemos recorrer para obter as forças que nos faltam, que ele se deixará abrandar e até enviará aos seres humanos um salvador, que pagará o resgate por eles e remediará seu desamparo.


    Depois de haver lhe explicado muitas observações específicas sobre o livro desse povo, ele a faz ainda considerar que esse foi o único livro que falou dignamente do ser supremo e transmitiu uma ideia de uma religião verdadeira. Indica-lhe os sinais mais significativos dessa religião e os aplica às que esse livro ensinou, e chama atenção de maneira especial para o fato de que nela a essência do culto consiste no amor ao Deus que ela adora, o que é uma característica singular e que a distingue visivelmente de todas as outras religiões, cuja falsidade se torna evidente pela falta desse sinal essencial.


    Embora o sr. Pascal, depois de ter conduzido tão longe essa pessoa a quem se propôs persuadir gradualmente, não lhe tenha dito nada que a pudesse convencer das verdades que a levou a descobrir, colocou-a, não obstante, em condições de recebê-las com prazer, desde que se consiga lhe demonstrar que ela deve se deixar persuadir e até mesmo desejar de todo o coração que essas verdades sejam sólidas e bem fundadas, já que nelas encontra grandes benefícios para seu repouso e para o esclarecimento de suas dúvidas. É também o estado onde deveria se encontrar toda pessoa racional, se houvesse acompanhado a série de argumentos que o sr. Pascal acabou de apresentar, e seria de se esperar que, depois disso, se convencesse facilmente com todas as provas que ele apresentasse em seguida para confirmar a certeza e evidência de todas essas verdades importantes das quais falou, e que constituem o fundamento da religião cristã, de cuja verdade ele tinha a intenção de persuadir.


    Para mencionar em poucas palavras algo sobre essas provas, depois de haver demonstrado de forma geral que as verdades às quais se referia estavam contidas em um livro de cuja verdade nenhuma pessoa de bom senso poderia duvidar, ele se deteve sobretudo no livro de Moisés, no qual essas verdades se encontram mais concentradas, e demonstrou, por um grande número de circunstâncias indubitáveis, que era igualmente impossível que Moisés tivesse deixado por escrito declarações falsas, ou que o povo ao qual ele as havia legado se tivesse deixado enganar, mesmo que o próprio Moisés tivesse a intenção de enganá-lo.


    Falou também de todos os grandes milagres que são relatados nesse livro, e como eles são de grande importância para a religião que nele é ensinada; provou que não era possível que eles não fossem verdadeiros, não apenas pela autoridade do livro onde estão contidos, mas também por todas as circunstâncias que os acompanham e que os tornam indubitáveis.


    Mostrou também de que maneira toda a lei de Moisés era figurativa: que tudo o que acontecera aos judeus não havia sido senão a figura das verdades cumpridas com a vinda do Messias, e que, tendo sido erguido o véu que encobria essas figuras, era fácil ver a realização e a consumação perfeita em favor daqueles que receberam Jesus Cristo.


    Em seguida, o sr. Pascal se propôs provar a verdade da religião pelas profecias e estendeu-se sobre esse assunto bem mais do que sobre os outros. Como havia se dedicado muito a esse tema e tinha opiniões bastante peculiares sobre ele, explicou-as de um modo bastante inteligível; mostrou o seu sentido e a concatenação entre elas com uma facilidade maravilhosa e as expôs com toda a clareza e força.


    Finalmente, depois de ter percorrido os livros do Antigo Testamento e feito ainda diversas observações convincentes para servir de fundamentos e provas da verdade da religião, passou a falar do Novo Testamento e a extrair provas da própria verdade do Evangelho.


    Começou por Jesus Cristo e, apesar de já tê-lo provado irrefutavelmente pelas profecias e por todas as figuras da lei, cuja perfeita realização nele se vê, apresentou ainda muitas provas extraídas da própria pessoa de Jesus Cristo, de seus milagres, de sua doutrina e das circunstâncias de sua vida.


    Em seguida, deteve-se nos apóstolos. Para mostrar a verdade da fé que eles difundiram com empenho em todos os lugares, depois de haver estabelecido que não se podia acusá-los de falsidade a não ser supondo que eles teriam mentido ou teriam sido enganados, demonstrou claramente que ambas essas suposições eram igualmente impossíveis.


    Enfim, não se esqueceu de nada que pudesse servir à veracidade da história evangélica, acrescentando excelentes observações sobre o próprio Evangelho, sobre o estilo dos evangelistas e sobre suas pessoas, sobre os apóstolos em particular e sobre seus escritos; sobre o número prodigioso de milagres; sobre os mártires; sobre os santos; em suma, sobre todas as vias pelas quais a religião cristã se estabeleceu integralmente. E, embora não tenha tido tempo, em um simples discurso, de abordar uma matéria tão vasta tão extensamente como havia planejado fazer em seu livro, disse ao menos o bastante para demonstrar que tudo isso não poderia ser obra humana e que somente Deus poderia conduzir o desenrolar de tantos efeitos diferentes, todos convergindo para provar, de maneira irrefutável, a religião que ele mesmo veio estabelecer entre a humanidade.


    Eis, em essência, os principais temas dos quais ele se propôs tratar nesse discurso, que apresentou àqueles que o ouviram apenas como a síntese da grande obra que planejava, e foi por intermédio de um daqueles que estavam presentes que viemos a saber depois o pouco que acabo de relatar.


    Veremos, entre os fragmentos que estão sendo publicados, algo desse grande projeto de Pascal, mas muito pouco; e mesmo estes fragmentos que aqui encontramos são tão imperfeitos, tão pouco desenvolvidos e tão pouco elaborados que só podem dar uma ideia bastante grosseira do modo pelo qual ele os desejava abordar.


    Ademais, não devemos nos surpreender se, no pouco que está sendo publicado, não tenha sido conservada a ordem e a sequência na distribuição das matérias. Como não havia quase nada ordenado, teria sido inútil seguir a ordem inicial, então se limitou a organizar os fragmentos mais ou menos da maneira que se julgou mais apropriada e conveniente diante do que estava disponível. Espera-se, na verdade, que haja poucas pessoas que, depois de entenderem bem o projeto do sr. Pascal, não preencham elas mesmas as lacunas encontradas nessa ordem e que, considerando com atenção as diversas matérias tratadas nesses fragmentos, não julguem facilmente ao que eles se referem segundo a ideia daquele que os escreveu.


    Se tivéssemos pelo menos aquele discurso por escrito, integralmente e na maneira como foi pronunciado, poderíamos nos consolar da perda dessa obra e poderíamos dizer que tínhamos ao menos uma pequena amostra dela, embora muito imperfeita. Mas Deus não permitiu que ele nos deixasse nem um, nem outro, pois, pouco tempo depois que caiu enfermo, com uma doença de langor e fraqueza que se estendeu pelos quatro últimos anos de sua vida e que, embora não parecesse grave exteriormente nem o obrigasse a ficar acamado ou no quarto, não deixava de incomodá-lo muito e de torná-lo quase incapaz de se dedicar ao que quer que fosse, de modo que o maior cuidado e a principal ocupação daqueles que lhe eram próximos era demovê-lo de escrever e até de falar de tudo o que exigisse qualquer esforço e qualquer tensão da mente, e de o entreter apenas com assuntos indiferentes e que não o fatigassem.


    Apesar disso, foi durante esses quatro anos de langor e doença que ele organizou e escreveu tudo o que nos deixou dessa obra que planejava, e tudo o que está sendo publicado, pois, embora ele esperasse que sua saúde se restabelecesse completamente para nela trabalhar com empenho e para escrever o que já havia assimilado e organizado em sua mente, não obstante, quando lhe ocorriam novos pensamentos, opiniões, ideias ou mesmo algum torneio de frase ou expressão que previa poder um dia utilizar no projeto, como não se sentisse ainda em condições de se dedicar tanto ao projeto quanto poderia fazê-lo se estivesse em boa saúde, nem de gravar essas ideias em sua mente e memória, preferia escrever para não as esquecer. Com esse fim, apanhava o primeiro pedaço de papel que encontrava ao alcance e ali escrevia seu pensamento em poucas palavras e muitas vezes apenas em meias palavras, pois escrevia só para si mesmo e, por isso, contentava-se em fazê-lo de maneira bastante sucinta, para não fatigar a mente, e registrar apenas o que fosse necessário para depois relembrar as opiniões e ideias em que pensara.


    Foi assim que ele compôs a maior parte dos fragmentos que se encontram nesta compilação. Assim, não é de surpreender que existam alguns que pareçam bastante imperfeitos, demasiado curtos e muito pouco explicitados, e nos quais é possível até encontrar termos e expressões menos apropriados e menos elegantes. Ainda assim, às vezes acontecia que, tendo a caneta à mão, ele não conseguisse se conter e cedesse à inclinação de aprofundar os pensamentos e desenvolvê-los um pouco mais, ainda que nunca com a força e aplicação mental de que poderia dispor quando em saúde perfeita. É por isso que se encontram também alguns pensamentos mais bem desenvolvidos e mais bem escritos, e capítulos mais encadeados e perfeitos do que os outros.


    Eis como foram escritos estes pensamentos. Creio que ninguém conseguirá avaliar facilmente por esses leves esboços e frágeis tentativas de uma pessoa doente, que ele escreveu apenas para si mesmo e para reviver na mente os pensamentos que temia perder, e que jamais revisou ou retocou, qual teria sido a obra inteira se o sr. Pascal tivesse recuperado a saúde perfeita e dado os toques finais, ele que sabia organizar os pensamentos com tanta clareza e ordem, que dava um acabamento tão particular, tão nobre e tão elevado a tudo o que queria dizer, e planejava dedicar-se a essa obra mais do que a todas as que já havia composto, desejando nela empregar toda a força da mente e todos os talentos que Deus lhe dera, e sobre a qual muitas vezes declarou que necessitaria dez anos de saúde para concluir.


    Como se sabia que o sr. Pascal planejava escrever sobre religião, houve muito cuidado, após sua morte, em se recolher todos os escritos que ele havia composto sobre esse tema. Esses escritos foram encontrados todos juntos, amarrados em maços, mas sem nenhuma ordem ou sequência, porque, como já comentei, aquelas eram apenas as primeiras expressões de seus pensamentos que ele escrevia em pedacinhos de papel à medida que lhe vinham à mente. E tudo estava tão imperfeito e mal escrito que foi muito penoso decifrar.


    A primeira ação tomada foi copiar os fragmentos como estavam e na mesma confusão em que foram encontrados. Mas, ao vê-los nesse estado, em que era mais fácil lê-los e examiná-los do que nos originais, pareceram de início tão amorfos, tão mal concatenados e, na maior parte, tão pouco explicitados, que durante muito tempo não se pensou em publicá-los — apesar de várias pessoas ilustres o reivindicarem com frequência, com insistentes solicitações —, porque se julgava que seria impossível satisfazer às expectativas e à ideia que todos haviam formado dessa obra, da qual já haviam ouvido falar, caso esses escritos fossem publicados no estado em que se encontravam.


    Finalmente, teve-se que ceder à impaciência e ao grande desejo que todos manifestavam de vê-los impressos. E chegou-se a essa decisão mais tranquilamente porque se acreditava que aqueles que os leriam seriam justos e conseguiriam distinguir um projeto esboçado de uma obra acabada, e julgar a obra a partir da amostra, por mais imperfeita que fosse. Assim, decidiu-se publicá-los. No entanto, como havia diversas maneiras de o fazer, levou algum tempo até se determinar qual seria a adotada.


    A primeira em que se pensou e aquela que era, sem dúvida, a mais fácil, era publicar os fragmentos imediatamente no mesmo estado em que haviam sido encontrados. Mas logo se considerou que, caso se procedesse dessa forma, se perderia quase todo o fruto que se poderia esperar, porque, estando os pensamentos mais perfeitos, mais concatenados, mais claros e mais desenvolvidos misturados e como que absorvidos em meio a tantos outros imperfeitos, obscuros, mal assimilados e alguns até quase ininteligíveis para qualquer um que não fosse aquele que os escreveu, havia muitos motivos para se acreditar que os segundos prejudicariam os primeiros, e que tal volume, acrescido inutilmente de tantos pensamentos imperfeitos, viria a ser considerado como um agregado confuso, sem ordem, sem concatenação e que para nada serviria.


    Havia outra maneira de publicar esses escritos, que seria revisá-los primeiro, esclarecer os pensamentos obscuros, dar uma finalização aos inconclusos e, considerando em todos esses fragmentos o projeto do sr. Pascal, complementar de alguma forma a obra que ele pretendia criar. Esse caminho seria, com certeza, o melhor, mas era também difícil demais de executar a contento. Passou-se muito tempo cogitando-se na possibilidade de efetivá-lo e, com efeito, já se havia começado a trabalhar nesse sentido. No entanto, finalmente, resolveu-se rejeitá-lo tanto quanto o primeiro, porque se considerou que seria quase impossível penetrar adequadamente no pensamento e no projeto de um autor, e sobretudo de um autor já falecido, e que isso não seria publicar a obra do sr. Pascal, mas uma obra completamente diferente.


    Assim, para evitar os inconvenientes que advinham de qualquer um desses métodos de publicar esses escritos, escolheu-se um meio-termo, que foi o seguido nesta coleção. Escolheu-se entre aquele grande número de pensamentos os que pareciam mais claros e mais acabados, e estes foram publicados da forma como foram encontrados, sem nada acrescentar nem alterar — exceto nos casos em que esses pensamentos se encontravam sem continuidade, sem conexão e dispersos confusamente aqui e ali. Esses pensamentos foram, então, dispostos em alguma ordem, reunindo-se sob o mesmo título os que tratavam do mesmo assunto e suprimindo-se todos os outros que eram obscuros ou imperfeitos demais.


    Não que eles não contivessem belas ideias e que não fossem capazes de transmitir valiosas opiniões aos que os entendessem bem. Contudo, como não se queria cumprir a tarefa de esclarecê-los e completá-los, eles teriam sido completamente inúteis na forma em que estavam. Para que se tenha uma ideia do problema, fornecerei apenas um exemplo, pelo qual se poderá julgar todos os outros que foram suprimidos. Eis, então, o exemplo de um desses pensamentos e em que estado foi encontrado entre os fragmentos: Um artesão que fala de riquezas, um procurador que fala da guerra, da realeza, etc. Mas o rico fala bem das riquezas, o rei fala friamente de uma grande doação que acaba de fazer e Deus fala bem de Deus.


    Há nesse fragmento um belo pensamento, mas poucas pessoas o entenderiam, porque está expresso de maneira imperfeita, muito obscura, curta e resumida demais, de forma que, se tivéssemos escutado o autor enunciar de viva voz esse mesmo pensamento, seria difícil reconhecê-lo em uma expressão tão confusa e intricada. Eis, em linhas gerais, em que ele consiste.


    O sr. Pascal havia feito várias observações particulares sobre o estilo das Escrituras e, principalmente, do Evangelho, tendo ali descoberto belezas que talvez mais ninguém houvesse observado antes dele. Admirava, entre outras coisas, a inocência, simplicidade e, por assim dizer, a frieza com que Jesus Cristo parece falar das coisas mais elevadas e mais importantes, como, por exemplo, o reino de Deus, a glória que os santos terão no céu, os castigos do inferno, sem se estender, como fizeram os Pais da Igreja e todos aqueles que escreveram sobre esses assuntos. E ele dizia que a verdadeira causa disso era que tudo o que é infinitamente elevado e sublime para nós não o é em relação a Jesus Cristo, e que, assim, não deveríamos nos surpreender de que ele falasse desse modo, sem assombro nem admiração, assim como se vê, sem comparação, um general do exército falar com simplicidade e sem emoção do cerco de uma praça importante e da vitória em uma grande batalha, e um rei falar com indiferença de uma soma de quinze ou vinte milhões, dos quais uma pessoa comum e um artesão só falariam com grandes exageros.


    Eis o pensamento que está contido e oculto sob as poucas palavras que compõem esse fragmento, e essa consideração, somada a muitas outras semelhantes, poderia servir, sem dúvida, às pessoas racionais e que agissem de boa-fé, como prova da divindade de Jesus Cristo.


    Creio que esse único exemplo possa bastar não apenas para se avaliar como são, aproximadamente, os outros fragmentos que foram suprimidos, mas também para mostrar a pouca aplicação e a negligência, por assim dizer, com a qual quase todos foram escritos, o que deve corroborar o que escrevi, a saber, que o sr. Pascal os escreveu, na verdade, apenas para si mesmo, e sem nenhuma ideia de que eles fossem um dia ser publicados nesse estado. E é por isso também que esperamos que o leitor desculpe os eventuais defeitos que neles possa encontrar.


    Caso se encontrem nesta coleção alguns pensamentos um tanto obscuros, creio que, com um pouco de empenho, será possível compreendê-los facilmente e concordar que não são os menos belos, e que foi melhor publicá-los como são do que explicá-los com muitas palavras, que serviriam apenas para torná-los monótonos e fracos, e que lhes teríamos tirado uma das principais belezas, que consiste em dizer muito com poucas palavras.


    Vemos um exemplo disso em um dos fragmentos do capítulo “Provas de Jesus Cristo pelas profecias”, que foi concebido nestes termos: Os profetas misturaram profecias particulares com as que se referiam ao Messias, a fim de que as profecias do Messias não ficassem sem provas, e que as profecias particulares não ficassem sem fruto. Nesse fragmento, o autor mostra a razão pela qual os profetas que tinham em vista apenas o Messias, e que deveriam profetizar apenas sobre ele e o que se referisse a ele, predisseram, não obstante, acontecimentos particulares que pareciam bastante alheios e inúteis ao seu projeto. Ele diz que foi para que, esses acontecimentos particulares se realizando diariamente aos olhos de todo o mundo da maneira que haviam sido previstos, aqueles profetas fossem incontestavelmente reconhecidos como tal. Assim, ninguém poderia duvidar da verdade e da certeza de todas as coisas que eles profetizavam sobre o Messias. Dessa maneira, as profecias do Messias extraíam, de certa forma, provas e autoridade dessas profecias particulares verificadas e cumpridas; e essas profecias particulares, servindo para provar e autorizar as do Messias, não eram, então, nem inúteis nem infrutíferas. Eis o sentido desse fragmento estendido e desenvolvido. Mas, sem dúvida, não há ninguém que não extraia mais prazer em descobrir isso por si mesmo nas palavras obscuras do que em vê-lo assim esclarecido e explicado.


    Parece-me ainda necessário, para tirar as ilusões de alguns que poderiam talvez esperar encontrar aqui provas e demonstrações geométricas da existência de Deus, da imortalidade da alma e de vários outros artigos da fé cristã, adverti-los de que não era esse o propósito do sr. Pascal. Ele não pretendia provar todas essas verdades da religião por tais demonstrações baseadas em princípios evidentes, capazes de convencer a obstinação até dos mais empedernidos, nem por raciocínios metafísicos que frequentemente servem mais para desviar o intelecto do que para o persuadir, nem pelos lugares-comuns extraídos de diversos efeitos naturais, mas por provas morais que se dirigem mais ao coração do que ao intelecto. Ou seja, ele preferia comover e incitar o coração a convencer e persuadir o intelecto, porque sabia que as paixões e os apegos viciosos que corrompem o coração e a vontade são os maiores obstáculos e os principais empecilhos com que deparamos no caminho da fé, e que, desde que se consiga remover esses obstáculos, não é difícil transmitir ao intelecto as luzes e as razões que a podem convencer.


    É fácil ser persuadido de tudo isso lendo estes escritos. Mas o sr. Pascal ainda o explicou ele mesmo, em um dos fragmentos que foi encontrado entre os outros, mas não foi incluído nesta compilação. Eis o que ele diz nesse fragmento: Não procurarei provar aqui por razões naturais a existência de Deus, a Trindade ou a imortalidade da alma, nem nada dessa natureza, não apenas porque não me sentiria suficientemente capaz de encontrar na natureza elementos para convencer ateus empedernidos, mas também porque esse conhecimento sem Jesus Cristo é inútil e estéril. Mesmo que alguém se deixe persuadir de que as proporções dos números são verdades imateriais, eternas e dependentes de uma verdade primeira na qual subsistem e que se chama Deus, eu não o consideraria muito adiantado no rumo da salvação.


    Talvez alguém se espante também de encontrar nesta compilação uma diversidade tão grande de pensamentos, sendo que muitos deles parecem bastante distantes do tema que o sr. Pascal havia se proposto tratar. Mas é preciso considerar que seu projeto era bem mais amplo e extenso do que se imagina, e que ele não se limitava apenas a refutar os raciocínios dos ateus e daqueles que combatem algumas das verdades da fé cristã. O grande amor e estima singular que devotava à religião o levava a não só não conseguir tolerar que se quisesse destruí-la e aniquilá-la completamente, como também que se a ferisse e corrompesse mesmo da maneira mais ínfima. Dessa forma, queria declarar guerra a todos aqueles que atacassem quer sua verdade, quer sua santidade, isto é, não apenas aos ateus, infiéis e heréticos que se recusavam a submeter as falsas luzes de sua razão à fé e a reconhecer as verdades que ela nos ensina, mas até aos cristãos e aos católicos, que, estando no corpo da verdadeira Igreja, não vivem, contudo, de acordo com a pureza das máximas do Evangelho que nos são propostas como o modelo segundo o qual devemos ajustar e conformar todas as nossas ações.


    Tal era seu projeto, e esse projeto era suficientemente vasto e grande para poder abarcar a maior parte dos temas contidos nesta compilação. Ainda assim, é possível que se encontrem alguns sem qualquer relação com o projeto e que, na verdade, não eram destinados a dele fazer parte. Assim, por exemplo, a maior parte daqueles que se encontram no capítulo dos “Pensamentos diversos”, que também foram encontrados entre os papéis do sr. Pascal e que julgamos conveniente adicionar aos demais, porque não estamos publicando este livro simplesmente como uma obra composta contra os ateus ou sobre a religião, mas como uma coletânea de Pensamentos de Pascal sobre a religião e sobre alguns outros temas.


    Para encerrar este prefácio, creio que só me resta dizer algumas palavras sobre o autor, depois de haver falado sobre sua obra. Penso que não só isso será oportuno como, também, o que pretendo escrever poderá ser bastante útil para mostrar como o sr. Pascal veio a ter a elevada estima e amor pela religião o que o levaram a conceber o projeto de elaborar esta obra.


    Já foi relatado, de modo resumido, no prefácio do Tratado do equilíbrio dos líquidos e do Tratado do peso da massa de ar, de que maneira ele passou a juventude e o grande progresso que obteve em pouco tempo em todas as ciências humanas e profanas às quais se dedicou, especialmente na geometria e nas matemáticas; sobre o modo estranho e surpreendente como as aprendeu aos onze ou doze anos; as pequenas obras que criava às vezes e que excediam sempre a força e alcance de uma pessoa de sua idade; a força espantosa e prodigiosa de sua imaginação e de seu intelecto que se evidenciou na máquina aritmética, que inventou quando estava entre os dezenove e os vinte anos; e, finalmente, as belas experiências sobre o vácuo, que realizou na presença das pessoas mais ilustres da cidade de Rouen, onde residiu por algum tempo, enquanto seu pai, o “presidente Pascal”, esteve ali empregado a serviço do rei na função de Intendente de Justiça. Assim, não irei me referir aqui a nada disso e me contentarei somente em relatar em poucas palavras o modo como desprezou todas essas conquistas e como passou os últimos anos de sua vida, nos quais demonstrou tanta grandeza, solidez de virtude e devoção quanto antes havia demonstrado a força, extensão e penetração admirável de seu intelecto.


    Durante a juventude, ele foi preservado por uma proteção especial de Deus dos vícios em que cai a maior parte dos jovens e, o que é extraordinário para uma mente tão curiosa quanto a dele, jamais se deixou levar pela libertinagem em relação à religião, tendo sempre limitado sua curiosidade às coisas naturais. Declarou várias vezes que acrescentava essa dívida a todas as outras que tinha com seu pai, que, tendo ele próprio um imenso respeito pela religião, infundira-lhe esse mesmo respeito desde a infância, legando-lhe a máxima de que tudo o que é objeto da fé não o pode ser da razão, e menos ainda submetido a ela.


    Essas instruções — frequentemente reiteradas por seu pai, pelo qual ele tinha uma grande estima e em quem reconhecia uma grande sabedoria, acompanhada por um raciocínio sólido e poderoso — causavam tanta impressão em sua mente que jamais se deixou afetar, de modo algum, por discursos feitos por libertinos, quaisquer que fossem. Embora fosse bastante jovem, ele os encarava como pessoas que adotavam aquele falso princípio de que a razão humana está acima de todas as coisas, e que não conheciam a natureza da fé.


    Mas, enfim, depois de ter passado a juventude em ocupações e divertimentos que pareciam bastante inocentes aos olhos do mundo, Deus o tocou de tal modo que o fez compreender perfeitamente que a religião cristã nos obriga a viver apenas para ele e a não ter outro objetivo além dele. E essa verdade lhe pareceu tão evidente, tão útil e tão necessária que o fez resolver se retirar e se desvencilhar pouco a pouco de todas as amarras que o prendiam ao mundo a fim de poder se dedicar unicamente a ela.


    Esse desejo de retiro e de uma vida mais cristã e mais regrada lhe veio quando era ainda bem jovem, e o levou desde então a abandonar completamente o estudo das ciências profanas, para se dedicar somente àquelas que pudessem contribuir para sua salvação e a dos demais. Porém as doenças contínuas a que era sujeito o fizeram adiar por algum tempo o projeto e o impediram de executá-lo até que completasse trinta anos.


    Foi então que começou a trabalhar com empenho em seu projeto. Para executá-lo mais facilmente e romper com todos os antigos hábitos, mudou de bairro e, em seguida, retirou-se para o campo, onde residiu por algum tempo. Quando retornou à cidade, demonstrou tão firmemente que desejava abandonar o mundo que, finalmente, o mundo o abandonou. Em seu retiro, estabeleceu as regras de sua vida com base em duas máximas principais: renunciar a todo o prazer e a toda a superfluidade. Tinha essas regras sempre em vista e esforçava-se por se desenvolver e se aperfeiçoar nelas sempre cada vez mais.


    Foi a prática contínua dessas duas grandes máximas que o levou a demonstrar tanta paciência em seus sofrimentos e doenças, que quase nunca deixaram de lhe causar dor durante toda a vida. Levava-o também a infligir mortificações rigorosas e severas em si mesmo; a não apenas negar a seus sentidos tudo o que pudesse lhes ser agradável, mas também a aceitar sem dificuldade, sem repugnância e até com alegria, quando necessário, tudo o que o podia desagradar, quer para sua alimentação, quer como remédio. Isso o levava a se privar todos os dias cada vez mais de tudo o que não considerasse absolutamente necessário, seja nas roupas, na alimentação, nos móveis e em todas as outras coisas. Dava-lhe também um amor muito forte e ardente pela pobreza, que lhe estava sempre presente. Quando desejava realizar alguma coisa, o primeiro pensamento que lhe vinha à mente era ver se a pobreza era compatível com aquilo. Ao mesmo tempo, dava-lhe tanta ternura e afeição pelos pobres que jamais conseguiu lhes recusar esmola e muitas vezes dava esmolas de valores consideráveis, mesmo em prejuízo de suas próprias necessidades. Isso fazia com que não pudesse tolerar que se buscasse com empenho todas as comodidades e que culpasse tanto a curiosidade quanto a fantasia de querer se destacar em tudo, assim como de ser servido sempre pelos melhores artesãos, de ter sempre o melhor e o mais bem feito e mil outras coisas semelhantes que se fazem sem escrúpulos porque não se acredita que haja mal nisso, mas que ele julgava de outra forma. Finalmente, isso o levou a realizar diversas ações extremamente notáveis e cristãs, que não relato aqui por medo de me alongar demais e porque minha intenção não é escrever uma biografia, mas apenas dar uma ideia da piedade e virtude do sr. Pascal para aqueles que não o conheceram, já que, para aqueles que o conheciam e que conviveram com ele durante os últimos anos de vida, não tenho a pretensão de ensinar nada com esse relato e creio que eles julgarão, bem ao contrário, que eu poderia dizer ainda muitas outras coisas sobre as quais silencio.

  


OEBPS/Images/imagem-1.jpg







OEBPS/Images/rosto.jpg
Pensamentos

Pascal

SEGUNDA EDIGAO de PORT-ROYAL, de 1670

Traduzido por Claudia Santana Martins

=

mundocristao









OEBPS/Images/capa.jpg
R

\
0

=
=

: 2
A

A

'
T

N

W\

) " O
g 2 oluiin
""' il o/, & .A
AN - FIE A AN

Pensamentos

Pascal





